
Minas antecipa vacinação contra a gripe e
amplia a proteção em todo o estado
Seg 23 março

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) recebeu, no último sábado (21/3), a
primeira remessa da vacina contra a influenza, com 640 mil doses. A distribuição para as 28
Unidades Regionais de Saúde já foi iniciada, permitindo que os municípios comecem a vacinação
do público prioritário assim que os imunizantes chegarem aos territórios.  

A meta do Programa Nacional de Imunizações é alcançar 90% de cobertura vacinal. Para isso, a
orientação é que o público elegível procure a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais próxima para
garantir a proteção contra a gripe. 

Segundo o subsecretário de Vigilância em Saúde da SES-MG, Eduardo Prosdocimi, a vacinação é
a principal forma de prevenção contra a influenza e outros vírus respiratórios. “A vacina reduz casos
graves, internações e óbitos, além de proteger durante o período de maior circulação dos vírus”,
destacou.  

A vacina deste ano protege contra as cepas A/Missouri/11/2025 (H1N1),
A/Singapore/GP20238/2024 (H3N2) e B/Austria/1359417/2021 (linhagem Victoria) e pode ser
aplicada junto a outras vacinas do Calendário Nacional de Imunização. 

Vacinação começa de imediato e terá Dia D estadual 

Os municípios estão autorizados a iniciar a vacinação imediatamente após o recebimento das
doses. A previsão da SES-MG é que todas as regionais de saúde estejam abastecidas até esta
semana, garantindo o início rápido da campanha em todo o estado. 

 A vacinação é destinada aos grupos prioritários definidos pelo Ministério da Saúde, com destaque
para crianças de 6 meses a menores de 6 anos, gestantes, idosos com 60 anos ou mais e
puérperas. Também fazem parte do público-alvo povos indígenas e quilombolas, pessoas em
situação de rua, trabalhadores da saúde e da educação, profissionais das forças de segurança e
salvamento, além de pessoas com comorbidades e deficiência permanente. 

A campanha contempla ainda caminhoneiros, trabalhadores do transporte coletivo, portuários e dos
correios, população privada de liberdade e funcionários do sistema prisional, além de adolescentes
e jovens sob medidas socioeducativas. 

 A estratégia começa com foco nos idosos, público mais vulnerável a casos graves e internações, e
segue com mobilização para alcançar a meta de 90% de cobertura vacinal. Para ampliar a adesão,
será realizado um Dia D estadual em 11/4, além da mobilização nacional prevista para o próximo
sábado (28/3). 

Em Belo Horizonte, a campanha teve início nesta segunda-feira (23/3), no Lar dos Idosos Nossa
Senhora da Saúde, no bairro São Geraldo. A ação contou com a participação de representantes da
SES-MG e da Prefeitura de Belo Horizonte. 

 “Nosso foco é proteger os idosos, que têm maior risco de complicações. Mas todos os grupos
prioritários devem se vacinar para evitar agravamentos da doença”, reforçou Prosdocimi. 

Monitoramento reforçado 

https://www.saude.mg.gov.br/


Com a chegada do período sazonal, o Estado intensificou o monitoramento dos vírus respiratórios.
As ações incluem acompanhamento de casos, internações e óbitos, além de capacitações e
ampliação da rede assistencial.  

A SES-MG ativou a Sala de Monitoramento na última semana. Até a última sexta-feira (20/3), Minas
registrou 4.267 casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), sendo 261 por covid, 155
por influenza e 49 por vírus sincicial respiratório (VSR). 

“Com a sala de monitoramento, conseguimos acompanhar o cenário em tempo real e orientar ações
mais rápidas e eficazes em todo o estado”, explicou o subsecretário. 



 

 

 


